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RELATO DE EXPERIÊNCIA NO PARQUE ESTADUAL DA ILHA ANCHIETA

LUANA DAVINY DOS SANTOS SILVA; LARA FERNANDES DE MOURA SPA

Introdução: Localizado no estado de São Paulo no município de Ubatuba, o Parque
Estadual da Ilha Anchieta (PEIA) fora criado pelo Decreto Estadual nº 9.629/77, em 1902
foi um presídio, que hoje é um museu. Compreende uma área total de 828 hectares e é
gerenciado pela Fundação para a Conservação e a Produção Florestal do Estado de São
Paulo.  A  Ilha  Anchieta  é  considerada  a  segunda  maior  do  litoral  norte  do  Estado,
possuindo 17 km de costa rochosa e sete praias, o objetivo do Parque é proteger os
recursos  naturais,  fauna  e  flora,  belezas  naturais,  monumentos  históricos,  também
destinados à pesquisa, educação ambiental e lazer. Objetivo: Relatar as observações e
características  das  trilhas,  da  vegetação  e  das  estruturas  do  parque.  Relato  de
experiência: Em relação a estrutura do Parque, possui pontes suspensas o que viabiliza
o conforto de turistas e pesquisadores, o conforto no deslocamento da fauna sem contato
direto  com  humanos.  As  placas,  mapas  e  informações  do  contexto  histórico  e  da
legislação e o museu histórico com a história da ilha em banners, maquetes e estruturas
conservadas da época, colaboram para a educação ambiental dos visitantes. Quanto a
vegetação do local, foram encontradas espécies vegetais como Schinus terebinthifolius,
Tibouchina sp., Crotalaria sp., Miconia sp., Psychotria sp. também espécies das famílias
Myrtaceae, Boraginaceae e Cactaceae, demonstrando um pouco da diversidade nativa e
exótica presente na estrutura da vegetação. Além de muitas epífitas, como bromélias, que
geram diversificação  de  nichos  e  habitats  no  dossel,  e  colaboram com importantes
processos ecossistêmicos. Pode-se perceber a ocorrência de algumas espécies exóticas na
região  ainda  hoje,  por  ações  antrópicas  do  passado.  Técnicas  de  manejo  como  o
enriquecimento  de  determinadas  áreas  a  partir  do  plantio  direto  de  mudas,  e  o
anelamento  na  espécie  Mammea americana,  uma planta  exótica,  foram observados.
Conclusão: As estruturas e sinalizações colaboram para o lazer e educação ambiental, a
vegetação  está  diversa  e  as  ações  de  manejo  realizadas  são  importantes  para  a
integridade do estrato e da composição vegetal.
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